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Fernando Henrique vai para 
o ataque e garante vitórias 

Erakio Peres 23.11.95 

Valida Célia 
Da: eq uipe do Correio 

■ O presidente 
ernando Henri-

que Cardoso não 
esperou ajuda de 
ninguém para 
construir no Con-
gresso o placar de 
governo 2.X O 
oposição. .Cuidou 
pessoalmente de 
atender deputa-
dos e senadores, principalmente os do 
PPB, para ganhar a votação da Previ-
'ciência na Câmara e arquivar no Sena-
do a Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) dos Bancos. 

Assediou deputados pelo telefone. 
"'Aqui é o presidente, Gerson", disse 
ao deputado federal Gerson Peres 
(PPB-PA), na manhã de quarta-feira. 
'Preciso da sua ajuda", apelou. Peres, 
que tinha ressalvas ao projeto de refor-
mas da aposentadoria, se derreteu todo. 

"Vou ajudar, mas o senhor precisa 
dar um ministério ao PPB, temos de 
resolver isto", afirmou o deputado. 
'Estamos analisando, não se preocu-

pe a respeito porque tudo será resolvi-
do", disse Fernando Henrique do ou-
tro lado da linha. 

Favores — Além de pedir votos pe-
lo telefone, o presidente liberou os lide-
res governistas para fazer concessões 
de verbas orçamentárias, cargos, favo-
res e posições na máquina em troca de 
votos. Também pôs os governadores 
na roda. O de Minas, Eduardo Azere-
do, tucano como ele, telefonou a todos 
os deputados federais da bancada. 

Como Azeredo não teve êxito com 
õ deputado Newton Cardoso 
(PMDB), o caso subiu para Fernando 
Henrique. O ex-governador esteve 
com o presidente e conseguiu a pro-
messa de ,  que vai indicar um afilhado 
para compor a diretoria da Rede Fer-
roviária Federal. Votou em favor do 
governo na Previdência. 

Essa foi outra característica de Fer-
nando Henrique na semana passada. 
De segunda a sexta ele manteve a 
agenda aberta aos políticos descon-
tentes. Também fez apelos dramáti 
cos aos que insistiam no voto contra. 
"Eu preciso mudar o País; sem as re-
formas, isso não será possível", disse 
ao senador Élcio Álvares (PFL-ES) 
na manhã de quinta-feira. 

Emoção — "Foi comovente o es-
forço do presidente", reconheceu Al 
vares depois de acompanhar de perto 
os lances mais emocionantes da guer-
ra entre Fernando Henrique e o presi-
dente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP), no caso da CPI e de 
conferir o placar favorável ao gover-
no na Previdência. 

Sem coordenador político, Fernan-
do Henrique teve ajuda do presidente 
da Câmara, Luís Eduardo Magalhães 
(PFL-BA), e dos líderes governistas 
na construção de suas duas vitórias. 
Num lance ousado, Luís Eduardo es-
teve com Paulo Maluf e abriu espaço 
para uma futura aliança entre o PPB e 
o PFL na sucessão presidencial. 

Na véspera, o próprio Sarney admi-
tiu a amigos que o cerco do governo 
sobre o PPB iria afundar a CPI. Não 
deu outra. Maluf, interessado na su-
cessão, aceitou o jogo e comemorou 
no restaurante do Senado a dupla vi-
tória do governo. Como se tivesse si- 

\ do também dele. "Ganhamos, ga-
nhou o País", disse o prefeito. 

f 	 ' 

uer artilizeb-o Fernando "'enrique vibrou com seus eols, sem ligar se os adversários reclamavam impedimento 


